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ARCOS DE VALDEVEZ

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

PONTO 6

- PROPOSTA DE RECOMENDA ÇÃO A CÁMARA
PARA QUE RENEGOCEIE AS CONDIÇÓES DO

CONTRATO DE CONCESSÃO DA GESTÃO DE ÁGUAS
E SANEAMENTO A ADAM - ÁGUAS DO ALTO MINHO,

APRESENTADA PELO GRUPO MUNICIPAL DO PS

30/05/2020



Proposta de Inclusão de Ponto na Ordem de Trabalhos

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Municipal de Arcos de Valdevez

Caro Comendador Francisco Rodrigues de Araújo (Dr.)

Conforme previsto no Regimento da Assembleia Municipal de Arcos de Valdevez no seu

Art. 209, N.o 2, alínea a), e dando cumprimento aos prazos previstos, somos a remeter a V. Exca.

o pedido de inclusão do seguinte ponto na Ordem de Trabalhos da Assembleia Municipal de 30

de Maio de 2020.

P'lo Grupo Municipal do PS Arcos de Valdevez

De: Francisco Araújo [mailto: fraraujo©cmav. pt] Enviada: 18 de maio de 2020 11:44

Para: ímgoncalves©cmav. pt

Assunto: RE: Pedido de inclusão de Ponto na Ordem de Trabalhos da Assembleia Municipal de 30/05/2020

Exm.a Isabel Gonçalves

Conforme o solicitado inclua-se o assunto indicado na Ordem de Trabalhos da próxima reunião.

O Presidente da Assembleia Municipal

“Comendador Francisco Rodrigues de AraújolDr.)



Proposta de Recomendação à Câmara Municipal para que renegoceie as condições do

Contrato de Concessão da Gestão de Águas e Saneamento à ADAM — Águas do Alto Minho,

EPE

Considerando:

1. A fraca correlação entre os valores previstos de tarifas deagua avançados pela

ADAMa data da apresentação da proposta de criação da empresa.

2. O aumento das taxas municipais, sem anúncio nem previsão.

3. Os erros de análise que levaram a desvalorização dos alertas lançados pelo
Grupo Municipal do PS. Entre os quais:

— A suposta impossibilidade de concurso a Fundos Europeus para

ampliação de rede de abastecimento de água e saneamento

por Câmaras não agrupadas.

— A suposta impossibilidade da Câmara em fazer face ao Défice

Tarifário.

— A impossibilidade de a Câmara Municipalde Arcos de Valdevez

abandonar unilateralmente a ADAM.

4. O poder de representação dos munícipes arcuenses a que a CMAV está

comprometida, que sobejamente manifestaram o seu descontentamento em

relação a esta situação, quer sob a forma de manifestações públicas em
órgãos de comunicação ou redes sociais, sob a forma de reclamação à ADAM
e até sob a forma de petição pública.

5. O risco de Saúde Pública que se tem verificado com o desligamento de

contadores de Rede Pública e ligação exclusiva de água de poços e minas

privados, face aos aumentos dos preços, incomportáveis para muitos
consumidores.

6. A opacidade com que a ADAM operou as mudanças de tarifário que,

surpreenderam até o Presidente de Câmara de Arcos de Valdevez, segundo

declarações do próprio

7. Tratar--se a água de um bem público estratégico, essencial à vida e escasso.



O Grupo Municipal do PS de Arcos de Valdevez, apresenta a votação a esta

Assembleia, uma recomendação à Câmara Municipal, no sentido de usar de todos os

meiosjurídicos e políticos ao seu alcance para:

1. Renegociar as condições do Contrato de forma a garantir condições de

tarifário e taxas acessórias adequadas à capacidade económica dos arcuenses,

bem como, sempre que tal situação se coloque, as alterações sejam

devidamentejustificadas e anunciadas com uma moratória que permita o seu

cabal esclarecimento e discussão nos órgãos autárquicos.

2. Elaboração imediata do projecto de regulamento de apoios sociais para a

isenção e/ ou redução das tarifas, garantindo a acessibilidade de todos os

arcuenses a este bem essencial independentemente da sua condição sócio-

económica, fazendo respeitar aquele que é um elementar direito de todos os

portugueses e, ademais, anunciada aquando da aprovação da adesão de

Arcos de Valdevez à ADAM.


